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Trabalhadores rodoviários paralisam Viação Morro Alto 


Mobilizações e Greves para vencer a 
intransigência e ganância patronal 





Trabalhadores discutem a paralisação 


Companheiros, 

Na madrugada da última sexta feira dia 1º de 
fevereiro cerca de 350 trabalhadores da Viação 
Morro Alto paralisaram a empresa demonstrando 
toda a revolta e combatividade da categoria, 
fazendo os patrões tremerem. 

A Viação Morro Alto que pertence ao grupo 
Saritur é apenas uma das dezenas de 
empresas de transporte rodoviário do Estado 
de Minas Gerais, que para garantir seus lucros 
exorbitantes, submetem os trabalhadores a uma 
super-exploração desumana. Seu dono é o 
empresário milionário da família Lessa, 
presidente do sindicato da patronal (Sintram), 
que teve a cara de pau de oferecer 
para os trabalhadores rodoviários de BH e 
região metropolitana um reajuste salarial miserável 
de 2%. 

O grupo Saritur impõe aos trabalhadores de 
suas empresas jornadas diárias de até 14 horas 
sem descanso, pagamento irregular de horas 
extras e a não remuneração dos feriados, com 
escalas de até 15 dias de trabalho sem folga, e 


Rodoviários paralisam Viação Morro Alto 


diversos outros ataques aos direitos dos 
trabalhadores, impondo a estes péssimas 
condições de trabalho. 

À resposta dos trabalhadores veio com uma 
grande mobilização que resultou em uma greve 
que paralisou 80% de toda a frota da empresa 
durante um dia inteiro. A população, revoltada 
com a situação, com o péssimo transporte e as 
altas passagens, apedrejou mais de 15 ônibus 
nas ruas aumentando o prejuizo dos patrões. 

Os diretores da empresa, antes arrogantes e 
indiferentes à reivindicação dos trabalhadores, 
tiveram que “botar o rabo entre as pernas” e se 
comprometer diante da categoria a atender uma 
a uma as reivindicações, sob pena de ter que 
enfrentar mais um dia inteiro de greve, 
manifestações e revolta da população. 

Esta greve na Viação Morro Alto é um grande 
exemplo a todos os trabalhadores de que com 
grandes mobilizações, organização e greves 
podemos barrar os ataques aos direitos dos 
trabalhadores e vencer a intransigência e 
ganância dos patrões sanguessugas. 
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Abaixo os ataques aos direitos dos trabalhadores 
promovido pelo governo FMiI-Lula e prefeitura PT-BHTrans 


Através de uma medida provisória aqui, 
uma portaria ali, um projeto de lei tramitando 
pelo congresso acolá, o governo vai passando, 
de forma bastante dissimulada, as chamadas 
“reformas” sindical, trabalhista, tributária, e o 
PAC, que visam retirar direitos fundamentais 
dos trabalhadores. 

Dizendo ser a CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho) culpada pelo desemprego no 
país, o deputado Candido Vacarezza, do PT 
de São Paulo, elaborou um Projeto de Lei que 
modifica toda a CLT, colocando os 
trabalhadores reféns dos patrões em 
negociações individuais onde prevalece o 
interesse patronal. Direitos importantes como 
jornada de trabalho de 8 horas, descanso 
remunerado aos domingos e intervalo para almoço 
são retirados sorrateiramente. 

Atendendo à cobiça dos patrões, esses 
políticos safados, corruptos alteram a legislação 
para aumentar a exploração sobre os 
trabalhadores e garantir o aumento dos lucros dos 
patrões. Como se já não bastasse a portaria do 
Ministério do Trabalho publicada em novembro do 
ano passado que prorroga os contratos 
temporários para 6 meses, o governo FMl-Lula, 
esse governo dos traidores da CUT, PT e Cia. 
editou no final do ano passado uma medida 
provisória acabando com a exigência de carteira 
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de trabalho assinada para os trabalhadores rurais 
que trabalham nas safras. Em Belo Horizonte a 
prefeitura-PT-BHTrans tenta implantar a 
bilhetagem eletrônica que pode causar a 
demissão de mais de 15.000 trabalhadores 
rodoviários, e aumentar a exploração sobre os 
motoristas que passariam a trabalhar com dupla 
função, aumentando a ocorrência de doenças 
profissionais e o risco de acidentes nos ônibus 
lotados. 

É tarefa do movimento mais combativo dos 
trabalhadores desmascarar todos os oportunistas 
e esse governo de traidores serviçais da patronal 
e suas “reformas” anti-povo e organizar uma 
grande greve geral para barrar os ataques aos 
direitos dos trabalhadores. 


Fora com os puxa-sacos de patrão do 
esquema Pára-choque-CUT-BHTrans 


Para tentar enfraquecer a luta dos 
rodoviários os empresários do transporte de BH 
e região financiaram a criação do esquema 
Pára-choque-CUT-BHTrans. Formado por 
elementos que foram expulsos do sindicato por 
usarem a luta dos trabalhadores para se 
promoverem políticos profissionais, cabos 
eleitorais de políticos corruptos. Este grupelho 
de traidores se uniram ao sindicalismo pelego 
e governista da CUT e à prefeitura do PT para 
atacar a luta do sindicato. Fazem negociatas e 
os acordos mais lesivos à categoria como é o 
caso da bilhetagem eletrônica que foi acertada 
em mesa redonda com a prefeitura do PT e a 
patronal. Acertam com a prefeitura e os patrões 
a demissão de mais de 15.000 trabalhadores, 
sentam com a cúpula do governo FMlI-Lula, de 
corruptos e traidores e negociam um salário 
mínimo de fome e têm a cara-de-pau de soltar 
boletins acusando o sindicato de entreguista. 





Ora vejam! A CUT faz parte desse governo de 
mensalão e corrupção. Junto com o PT 
comandam a BHTrans que faz tudo que 
interessa aos patrões e persegue e multa os 
rodoviários. Os pelegos traidores não 
participam de luta 

alguma, SO 

aparecem em ano de | “=x 

campanha eleitoral, 

querem entregar a 

direção do sindicato 

de mão beijada para 

a CUT governista e a 

patronal, e por isso 

tem o repúdio da 

esmagadora maioria 

dos rodoviários que 

defendem o seu 

Sindicato de Luta. 


